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ANEXO 11100 PARECER ÚNICO .; LH".-.,'S 1
AGENDA VEROE ~o

1.IDENTIFICA AO00 PROCESSO

TIpode AeqJ<lrimenlode Inte",er>çãoAmbientol Número<ioProc""so Oalada
F",marza o

Unidade00 SISEMA
Re vel rOCllSSo

00:811:67

03:07:46
24:17:16
06:87:58

85:46:85

NRRAda Serro

ificar :

4,7CoordenadaPlana(UTM)

3.1Nome:FemandoPratesSantos
3.3Eodo o: RuaAIVO$,nO,U6
3.5Municí , Pedrocanario
3.8 Telelone(s):._ •••_•••_••

1,1 Inlegrl>doiI processode AAf

1.2Nãoinl6\lra<loa processode Lic,A_tal ouAAf 14.03.0IHI0290115 0311112015
2. IDENTIFICA 000 RE$PONS VELPELA INTERVEN AOAMBIENTAL

2,1Nome:Fernal\doPratesSantos 2.2CPfICNPJ: 093.769.307.38
2.3Enoo : RuaAlves,n'. U6 2.4Baitfo: VislaAle
2.5Municl . P&droCanano 2.6UF: ES 2.7CEP,29.97I).0O(I
?8 T9Iofoo.e!s):.•.••.•.•••.••• 2.9 e.•.na~:c""t~t()9~urO!J"'>com l><

3.1~,I;IIITIFlCAÇ.A'O_1?9PROPRIETARIO00 IM VEL
3.2CPfICNPJ: 093,169,307,38
3.4Bairro:VistaAI re
36 Uf: ES 3.7CEP 29.97I).0O(I

3 9 •••ma~:c~t"to".a , com bf
4,lOENnflCA O E LOCALIZA Ao 00 IM VEL

4,2 reatotal ha: 65:46:65ha
4,4INCRA CeIR: 950,203.140.562-7

Comarca:();arnantina
Comarca:

ão: FazendaGoo::Iura
4,3 Munici rito:Diamantina
4,5 Matricula00CartOrioA is1fo00 Imóveis,11.4913 Uvro:02 folha;
4.6N". r .stradi. PossenoCartório00 Notas: Livro: folha:

X 6 670320 Darum'slrgas 2.1)00
Y(7 '8048640 fuso:?3 K

S.CA!!!,CTERlZAÇ! OAM.~IENTAL00 IM VEL
5,1Bac", hid rat;ca:Bacia00 RioJe umnhonha
5,2. Sub-baciaou microbaciahidr afica:JQ11Rio Vacarl
5,3Coo!orme<) ZEE.MG,<) imóvelestá. nãoestá. x inseridoemarea "",ilária.
5.4Confolmeli&tas orICiais.no imóvel!", obse<'vodaa oco<r6nciade espéciesda launa:
de exlin io ; da 1IO<a:rara.. ,endêmicas sm das de edi ,f;cadonooam 12.
5.5O móvel selocaJize( ) r'Iio $Olocaliza( x ) emzooade amortecimentoouareade entomo00 Unidadede eor-rvaç1io,

00nooam 12.
5,6Conformeo Mall"alOOl1loe Inventá.rioda FloraNahvedo ESll>do,67,71% do município0000está inseriooo imóvelept%B<'lte.
se recoberto v a ão naliva.
5.7Co<1tormeOZEE.Ma. ualo rouda vulnerabiMdad&narural ra <) e eendimento
5,8 8IomalTr!l:J!~!~ enlre biomu ondeKtt Insefldo o Imóvel

5,6,1Caa1in
5,8,2Corrado
58.3 MalaAtlânlica
5,6.4Ecólonc e
5.8.5Total

5,9.1Areacom cobenura""I}9tal nativa

5,9,2Amacomusoallomativo

5.11U50 do 5Ol0do imóvel
5.9.1.1Sem.. ãoeconOmica
5,9.1,2Come Ofa ãosustentávelatravés00Mar>o
5.9.2,1 r'oculIu,a
5.9.2.2Pecuaria
5,9.2,3SiIvicu~uraEucar to
5,9,2.4slt.icu~ura Pinus
5.9.2,5sllviculturaOutros
5.9.2.6Miner ão
5.9,2.7Assentamento
5.9.2.8Inlra-estMura
5.92.9 0u\n:Is

5.9.3 Area já desmatada.porém aban<lonada.su!:MJt,li,adaOUutilizada 00 forma inadequada.seglJOdovocaçAoa
ca dedesu e dosolo.
5.g.4Total

•

•
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5.IORe ularlza iodaReserval I-Rl
5.10.1 Oe$oneraçãa da obrig.açâo pordoaçâo de imóvel em Unidade de Conservação
5.10.1.1 Área de Rl desor.er!tda(h/I): 5.10,1.2 Data da a.erbação do Termo de Desoooração:
5.10,1.3 Nome <laUC;
5.10.2 R_legal no Imóvel Jl\lltrlz

Coordenada pl8l1a(UTM) Fisionomia
x 6 Y 7 Dalum Fuso

Área (he)

5.10.2.1 BIocoúnico

5.10.2.2 Fra(llTlllnlada """,~, 8049175
8049028

Sir 02,000 23 k
Sir 02.000 23 k

c..nado

".""
11:02:19
Cl6:07:37

17:09:56

Atea (
05:43:7\

Datum

SEMaIIerna~va técnica e locacional
COManemaliva técr>icae k>cacional
SEM alternativalécnica e locacional
COMalternativa técnica a Iocacional

5.10,3.5 Númerocadastro 1'10 iNCR":
Uvro: Folha Comarca:

5.10.38 $ub-tlacia OUMicroOacia:
5,10.3.10 Fi••ooornia:

5,10.3,2 Data da Ave ão:

•
iotrode IrncIv<l<s:

5.10,3.11 Coordenada plana (UTM) "Y(7):
$. 1 ÁI"N óe Preservação Permanente (APP)
5.1\,1 APP com cobertura vegetal na1iva

ANTESda publicação da LeiEstadual n'
14.309102
APÓS publicação da Le<Estad",,1n'
14.309102

5,11.2 APP com uso
antrópico consolidado

unid

05:43:71

25:26:63

Á, ••••(he)

25:26:63

,
Quantidade

Passivel de
A ,ova lIo
25:26:11327:il:70

Reque,lda

Vegetação 5ecundé,le
Inicial (h. lUdio ha Av~o (he

Vegetação
Pnmórie lha)

o

ticar

6.1,12 A"ll,"anzação de
Reserva legal

6.1 Tipo dII lnle",ençAo

7.2,1 Fk>rastaorrbró~la submonlana
7.2.2 Fk>rastaombróhl. montana

7.2 FisionomiafTmnsição enl", r.,ionami ••

5.11.4 Tipode uSOantrópico consolidado

5.11.3 TOfaI

•
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I 7.2,3 Floresta O/Ttlrólila a~o montana
7.2.4 Floresta estacional semidecidual submonlana
7.2,5 FIo<esla estacionai semide<:idual rmntana
7,2.6 Floresta estacionai oocidual sut>montana
7,2.7 Flo<&sta estac/otlal d9cdJal monta""
7,2.aCa
7,2.9 Cam re
7.2.10Ca oorrado
7.2.11Cerrallo
7.2.12Cerradão
7.2.13Vereda
7.2.14Ecól:(lI'IO e focar
7.2.15 ÚlJtro especifocar)

a.l Tipo de Intervenção

Corta Raso Com DeSloCa
Cone Raso Com Desloca

Oalum

WGS S4

""'"

25:28:83

Fuso "" w..••"
8049012

27:91;70

Acima "" 30

RIO DA COBERTURA VEGETAL NATIVA
Classes Q;amétrica5 cm
15020 20025 2Sa30

P1antio de eucal

10a155 a 10

10. RESUMO DO INVENT

9.1Ueo ro sto
9.1.1 A ricultura
9.1.2 Pecuária
9.1.3SiMcu~uraEucal' o
9.1.4 Silvicultura Pinus
9,1.5 SiMcunura Outros
9,1,6 "'ine, ão
9.1,7 Assentamento
9.1.8 Inlra-G$tllJlu"
9.19M SuSlenláveldaV
9.1100utro

10.1 Variáveis

9. PLANO DE UTILIZA

•

Número "" árvoreslha
A,ea basal m>Iha
Volume (m'/ha)

Unidade
~

11. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTALJVEGETAL PASS VEL DE APROVA AO
11.1 ProdUloisub ~-uW---- ~--~ ._- E,!pilcillcaçio-- """
11.1.1 lenI1a Lenr.a de natIva. Comê",,,, 362.2642
11.1.2Carv;kl
11.1.3TCM'ete
11.1.4 Madeira em tOfa Madeira do naliva • Comê",,,, 153,6206
11.1 ,5 Dormentes/ AchaslMoufÕeslPosleS
11.1.6 F\onIs/ FoIhas/ FrutOS/'Cascas/RaizlOS
11.1,7 Out,,,,,

11.2 Ellj>OCiliceçôes da Carvoaria, quando lor o ceso (dados IornflCidos pelo reeponúvel pela intervenção)

11.2.1 NVmero de lomo6 da Carvoana; 11.2.2 DiAmelro(m) 11.2,3 Alturalm):

11.2.4 Cido "" pr<>dl>Çãodo !orno (tempo gasto para enche, • carbonizar + esmo, • esvazia,): (dias)
11.2.5 Capacidade "" produção ~ fomo no ciclo de p,<>duçAo(mdc)
11,2.6 CapacKlade de produção mensal da Carvoor ••.(mdcl:

12, ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

De acordo com a oon'ulw fcita ao Zoneamenl0 F.(:ulógieu Ecunômico _ ZEE, o imóvel não e,lá locali,ado em
área prioriuíria para L"Onset>'a~ão,apreWlllandu uma classificação eomo Baixa, durante a vistoria não foram
eneolllradas e,péci~, da fauna e da nora raras. cndêmica, Ou ameaçados de extinção. o imóvcl não está
localilado na área de amortecimento ou em área de entom" de Unidade de Cunset>'ação de proteção integral.
eUllfonne consulla fei,a a base dadn.' gcorrckrcncladus du IEF. bem como o grau de vulnerabilidade natural
para o empreendimento é Muito Alta,
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13, PARECER TECNICO, MEOIOAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

1. Histúrico:

• Data da formalização: 03fl 112015
• Data do pedido de informações wmplcmcntares: ----- -.
• Data de entrega das mformações l:omplcmemares: ._.- .
• Data da emissão do parecer técllil:o: 27/1112015

2. Objdivn:

É ohjeto de.,se parecer analisar a solicitação para supressão da cobertura vegelal nativa com de,toca em uma
área de 27:91:711 ha, sendo esta :irea pa-síve1 de exploração e de alteração do uso do solo.

3. Carach'rizaçào do imô\'el:

o imóvel denominado Fazenda Gordura, localizada no município de Diamantina 1MG. [lOssui uma área t,
de 85:46:85 ha e correspondentes a 2,1367125 módulos fiscais de 40 ha cada,

Em visloria lécmca realuada em 27/1112015 na Fazenda Gordllra. pelo Analista Amhiental Alis,m Thiago da
Silva - MASP 1149078-6IEF / Núcleo de Regularização Ambienlal de Serro, al:ompanhado pelo Sr, Yaldeei
Dias, na qualidade de Caseiro. A propriedade apresema lopografia plana a suave ondulada, o solo
predominante é Cambissolo Háplieo (solos geralmente rasos. jovens, (.um fertilidade natural variável e
propriedades físicas desfavoráveis) em l:onlra.stes com manchas de Lalossolo de tonalidade vermelha amarela
e teXlI.Iraargilosa nas porções mais baixas da propriedade, Quanto aos Q'Cursos hídrÍlus na proprj{"dade,
exist{" o Ribeirão São Dumingos, tributário do Rio Jequitinhonha. que banha a propriedade em seu extremo
leste, pertenl:e à Baeia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha, sub-bacia JQI f Rio Yaearí, a lipologia é
classifiçada como vegelaçào do Riorna Cerrado, caraderizada por espécies lípieas da região, la;"; eomo:
lixeir<l, rnurici, eagaila, maçá, açoita cavalo, p<lu lerra, carne de vaca, ipé amarelo. ipê branco, eapitão do
eampo, ele, Durante a vistoria foi ViSIOalgumas aves. mas por informações do aeompanbante exisle: cobra,
tato e pássaros em geral. Consultando o inventário noreslal do E.sLado de Minas Gerais, vê.se que o
município de Diamantina tem um pcreemual de Cobertura Vegetal N"liva de 67,71 %, Renorestarnento 2.314
% e Olllros 29,97 %, No imóvel não foi wnslatada a presença de :ireas SUbUlililadas ou abandonadas,

Durante a vistoria ohservou-se qoe a propried:lde apresema uma área total de preservação permanente'
05:43:71 Ila eObertólpor vegelação nativa, que se encontra em bom eSlado de conservação,

4. UllRest'r\'llLegal:

A propriedade denominada Fazenda Gordura, tem uma :irea total de 85:46:85 ha, com uma áre" de 17:09:56
ha de Reserva legaL equivalente a 20 % de área d" imóvel. conforme exigido pela Legislação f'lOTestal
vigente, a área é represenlaliva da lípologia predominame na propriedade c se encontr<l em bum eslado de
~unservação. A área é composta por 02 (duas) glehas, a fisiooomia é do Bioma Cerrado, foi apresemado o
eadaslro no CAR da área de Reserva I.egal. ficando o mesmo deferido. confonlle exigcneia da Legislação
F1oreslal, as áreas se em:ontram bem preservadas.

5, I)a Auturiz~~'iiopara Interwllção Amlliental:

A área requerida para exploração é de 27:91:70 Ila, sendo passível para exploração norcstal uma área de
25:28:113 ha. a senla I" ) 'faria lana a suave ondulada, com ve ela ão earaClerizada do Bioma Cerrado,
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I
através de supressão de vegetação nativa com dcsloc;l. com finalidade da mesma jXlfa
silvicultura (plantio de eucalipto).

De açordo com a portaria 172J2007/IEF. por se tratar de solicitação para exploração florestal c
a 10:00:011 ha. na formalização do processo é e~igido a apresentação de lnvcnt~rio Floresta
quantitativo, fkando o proprietário isento da apresentação do plano de utilização pretendida.

A área pretendida para intervenção poswi uma e~lemão de 27.9170 ha. Trata.se de uro ambiente com a
vegetação bastante heterogênea. Há diferentes graus de de,çarul1eriz.açâo da vegetação.

A campanha de campo na Fazenda Gordura ,,'(lnfinnou a vegetação de Cerrado, com tipologia de cerrado
,eolido rcslrilo. suhtipo fitofi>ionômico predominante de cerrado ralo com glebas em diferemes gr:llIs de
regenera~ão. bem como de área~ (olalmente anlropil.adas. sem presença do companimelllo arbustivo-arhóreo
(Área selll ){endilllelllo Lenhoso - SRL).

Árl'lI de cerrado ralo (11ll'nur dl'Snlrllc1uiza\,ãoj: Ambienle de maior e:l.pressividade da flora na área de
mter •...enção. Ainda w;im, não lrata-se de uma vegelal;50 prilnária, 150 pouco com grau de regeneração. Sua
nlensão é de 5,5604 ha descontínuos. A vegetação é de cerrado selllido restrito, fitofisionmllia de cerrado
ralo.

Área de cerrado mio descarach'rilado: Ambiente de grande descaractcril.ação da vegetação. já não se
caracleriz;mdo mais uma comunidade nalur:l!, mas um ambienle antropizado com árvores remanescentes. Sua
euco,ão é de 11\.71\111\ ha.

Área sem rendimeot •• lenh"so (SRL): esla área possui dimensõcs de 3,56711 ha. com relevo suave-
ondulado. apresellla illlensa altemção ecológica (anlropização), com árvores de DAP inferior a 5.0 em. muilo
r••ramenle encuntram-se árvores de diãmelro superior a isso. Nesla área, preteode.se f3l.cr a limpela. com
e:l.ccção dos prolegidos por lei que por ventura estejam presenles.

Com essa subdiVISão apre>.enlada, pretendeu-se retralar ao máúmo a realidade, sem que acarrete em uma
superestimação do volume eústenle na área pretendida.

A amostragem restringiu-se à área de cerrado 1" •• 10 (área de menor e maior descaructerização da flora) de
Z4,J4'J2 ha (área lolal menos área sem rendimento lenhoso). Foi apliead" o processo de Amoslragem Casnal
Simples (ACS) por meio de parecias retangulares de área fi:l.a (MUELLER-OOMBOIS e ELLENBERG.
1974) a fim de ohter dados quaii-quamitmivos da vegeta~ão alvo e alender ao erro de amostragem
estaoclecido (Resolução Conjunta SEMAD/IEF 1.905 de 2013). O esforço amostrai foi de 0,5 ha ou 2.05 %.
distrihuído em cinco unidades amostrais com dimensdcs 20x50 m (1.000 m').

Para distribuir as onidades amoslrais foi conslruída uma malha com qoadriculas retangulares eom dimensõcs
idênticas às das uni(lades amoslrais, orientadas no senlido leste-oesle. As bordas do fragmento, mas qoais as
quadriculas não podiam .ser imciramente alocas foram descartada~. estabelecendo de~ta fomla o número
máximo de unidades amostrais.

o critério de inc!usiN) adowdo foi circunferência a ••lIura de \,30 m do solo (CAP) 2: 15,7 cm. Indivíduos com
caule~ múltiplos foram incluídos separadamenle quando cada fuste ohcdeçcsse ao cnlêrio estabelecido de
CAP. Todos os indivíduo, •...i•...os foram nomerados em campo e foram regi~1rados o nome científico, o valor
de CAP e a allura lotai,

Para descrever a e,trutura da comunidade arbórea. foram calculados os parâmelros filo"ociológico~ elá.ssicos
propostos por Mne!lcr-Dmnh"is & ElIemberg (1974): densidade ahsolUla, freqüência ab~oluta e dominância
ah~oluta expressa rela área basal por hc.::tare.

No cerrado ralo (5,5604 ha) foram amostradas, em dois mil metros quadrad"s, 16 espécie~ do companimcnl<.>
arhustivo-arbóreo lotali7.ando 139 indivíduos vivos, dimibuídos em 14 '('nems e 13 família,. As famílias
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com m~ior número de espécies for.lm Vochysincene, Myr1:lcene c BignOJliaceae, com duas e,péeies cada:
Esse bai~o valor de riqueza é reflexo da ação antrópica na área de estudo. Em term?s de abun.dã~cl,a, as
famílias Dillemaceae, Combrelaceae e Malvnceae somaram mais de 60 % do numero de Indlvlduos
amostrados.

Na áren de cerrado ralo descarm:leri/,ado (18,7888 halo foram amoslrados quinze indivíduos em 0,3 ha. Foram
{rês famílias bolânicas (Anacardiaccae, Combre!aceae e Fabaceae), cinco gêneros e cinco e.spécies.

As espécies de maior valor importância foram Cura/di" umuicana (20.52 %). Ten"ina/i(l f1rgt'lII<,{l(15,28
%) e Lu"h"u dil'(lriwlu (13,49 %). Juntas, essas espécies som<lm 49,29 % do IV!, mostrando que essas
espécies possuem características ecológicas que permilem ~ ocup<lção da áre<lcom maior suces,o.

Os dados anteriores nesta seção de Análise Fitossociol6gica se referiam à Estrutura lIorilOll!<l1da floreslal. A
partir de <lgora será abordado as ~náliscs de Estrutura Vertieal. ou dos estralo' fom\<ldos pela ~llura d~s copas
dos indivíduos em relaçãu <10dosse! da floreslal.

A panir das alturas totais (lrT), foram definidos lrês cslmlOs (I\IARISCAL !-"LORES, 1993):

• Cerrado ralo: o estrato inferior (11< 2,44 m). o estrato médio (2,44 < 11~ 4,82 m) e o estrato
superior (H :> 4,82 m). A maior riquez~ e ahundiín<;ia for<lm verific<ldás para o estrato médio, seguido
supenoT:

• Cerrado ralo descaraclt'rizado: o estrato inferior (11<6,46 m), o estrato médio (6,46 < H ~ 11,01
m) e o estrato superior (11> 11,01 m). A maior riqueza e abundãneia foram verificadas para o estrato médio,
seguido pelo superior .

• l<;spédt'S frutíferas. raras, ímullcs e I ou am<;>açlldas

Para elaborar a lista de espécies que reccbcriío medidas compensatórias especifieas, foram consultadas:

Lista oficial do Ministério do Meio Ambienle (MMA) de espécies ameaçadas de e~tinçào segundo a
Portaria MMA n0443, de 17 de dezembro de 2014
(cm:f/om.jhrj.l:ov.hrlrorl<ll!.II"li<./pd(l,wnarill mmll 4N 1014.pdf - ACl"isado l"m 05fOHlIS):

Lei n°, 20.308 de 27 de JIJlb" de 2012, que altera a Lei n°. 1O,8M3,de 2 de oulubro de 1992, que
declara de preservação permanente, de intere"", comum e imune de corte. no Estado de MlIlas Gerai"..tli,
pcquízeim (Caryocar bmsili,'n.'d, e a Lei n°. 9.743, de 15 de detembro de 19118,que declara de inter,.
comum, de preservaçiío permanenle e imune de corte o lpê-amarelo.

Na área do empreendimento foram registradas duas espécies prolegidas. Os gêneros Handmanthus e
Tabebuia, árvores conhecidas como ipê, espécie declarada de interesse comum, de preservaçào permanente e
imune de corte através da Lei 9.743/1988, modific~d~ pela Lei Estadual 20.30812012. Individuos desse
gênero prolegido Todas as árvores ticsla espécie serão mantidas, isell1~s à supressão. A oeomncia de dessas
espécies foi restrita à área de eerrado ralo (5,5604 halo .

Foram encon!radas espé<;ies quc produzem frutos que são ulilizados na alimentação hum<lna, ponanto
denominad~ frutífera, eOlllo a eagaita (Ellgmia dy.I~1Itt'fiC<l)e araçá (P.•idimll sr.). Não foram registradas
espécies ciladas eomo ameaçada de e~liJlçiío segundo a listagem da Port~ri~ 44312014 (MMA. 2014).

Após análise e cheeklist do invelltári" floTestal apresentado, realizou-se a visloria e afcrição das parcela,
am()Slr~d~s, sendo as parcelas 1.3,5 (10 %), comlevantamcnto de dados de CAP e altura total. Dianle dos
dados levantados e <lpresenlados, providenciamos a análise e comparação. Com base na análise, concluímos
que o invcntário florestal apresentado atende a legi.slação. O inventário foi realiF.<Idoem três ambientes, quc
em campo confirmou-se a sepmação dcsses amhientes. Uma área foi denominada Cerrado ralo, com
5,56 ha, volume médio de 1.3204 m'Ih~, eom desvio adrão de 0.021:13,ae~rretando em um erro absolulo de
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I
0,1240 rn'lha. A <;cgunda área foi denominada Cerr'ld" ralo dewaral'leri/.ado. área ba~tamc
com presença de espécie.1 exóticas (gramínea,), com cxtcn,Jo de 18.79 ha, volume médiu de
desvio p<idr50 de 0,0577, acarrclillluo em um CITOabsoluto de 0,0964 rn'lha. O último
denominado Án'u sem rt'ndimcnlo Jenh""fO (SRL) a qual não apresentou indivfduos arbór
extensão de 3.56 ha. o que tOlaliza uma área de intcf\'Cnção de 27.91 ha.

Conforme inventário florestal U]lTC<;cmailoohteve-se um vulume 101alde 263,3041 rol de lenha (Cerrado ralo
com 73,4207 ro' e Cerrado ralo descaracterizado oom IIN.llll34 ro'), foram regIstradas c'pc:'cies protegidas c
imunes de corte (Tr,hehllia aurea e Tabebuía rouo<dbu amhas comumente chamada, de ipê amarelo e ipê
hranco) C(lm um volume de 1.9182 ro', além da espécie frutífera encontrada (eagaita) que aeunlllla um valor
de 9.02~~ m'. sendo autorizado. descontando-se a área e volume das espé<:ies protegidas. um volume total de
228.6847 m' de lenha sem contabilizar a destoca. Como a área será destocada. de aeordo rolO a ReMllução
Conjunta IEF/SEMAD n°, 1933 de 08110/2013. que dispôe sohre os parâmetros de rendimento volumétriro
da carbonizaçào de toco e raiz de florestas plantada e nativa. oomahiliza-se um volume de 10 m' de lenha por
ha, sendo emào um volume tutal de 515.8848 m' de lenha. quc serào comereializados. Desse valor, 362.2642
m' serão comercialllados como lenha, o restante da madelr... que totaliza 153.6206 m' será destinado ao us{)
nohre para comerciali7<lçào, A área solicitada de imervençào é de 27:91 :70 hectares (Inventário Floreslal).
sendo passível de aprovação nma área de 25:28:83 hectares, com um volume total de material lenhoso de
362.2642 m' de lenha e 153.6206 m' de madeir •• par •• uso nobre (sucupira. aweir ••. eapitão do campo e
tarumarana), devido a presença de espécies protegidas e frutíferas.

Análise In "enlário:

- Área do inventário: 27:91 :70 ha (C••rrado ralo - 5,56 ha: Cerrad •• ral •• d••••earaderi,ado _ 18,79 ha;
Árt'a sem rendimento knhoso (SRL) - 3,56 ha);
- Área pa"ível: 25:28:83 ha j(: ••rradu ralo - 2.95 ha; Cnradu ralo descaractnizado - 18,79 ha: Árt'a sem
rendim ••nto l••nhoso (SRL) - 3.56 ha);
- Tipo ge Amo~tragem: Casual Simples;
- Erro de amostragem foi de 9,3886 % para o Cerradu ralo e 9.5436 % enrado ralo d ••••caracteri7.ado;
- Volumcllta e Intervalo de eonfiança dI) volume:
Curado ralo - 11,9645 m'lba:$ 13,20~2 m'lha:$ 14.-W3'J m'/ha;
Cern"l" ralo dl'l;l'aracll>ri1.ado - 'J,l417 m.llha:$ 10,1062 m.llha:$ I Ur7U7 m'lha
- O número de indivíduos da espécie mais freqüente da área amostrada foi de 190 árvores para uma espécie
de C"ra/dla wm:rica'Ul (IiJ\eira) e 120 árvores para a espécie de T,'nnmaliaarw:nl<'ll (capilão-do-campo):
- Recomendaçõcs para as espécies imunes e restrilas: é recomendado a preservaçào de um raio de 10 melros
p"r ••os mdlVíduos de ipê amarelo c ipê braneo ronfomle inventário noresta1 apresentado:
- Deverão ser preservadas as árvores fnltiferas. conforme inventário noreslal apreselllad<l:
- O v<llume tolal com destoca será de 515.x1l48 m\ sendo 362.2642 m' de lenha c 153.6206 rn' de madeira
para uso nobre, que serão comereia!il<ldos:
- Finalidade do Produto I Subproduto: " malerial Icnhoso provenicme da exploração será comercializado na
funna de lenha e as de Uso Nohrc serão comert:ializadas na fomm de madeira.

Conclusào - O volume da area inventariada lolali/'u 515)11148m), sendo 362,2642 m' de lenha e 153.6206 m)
de madeira para uso nuOre. Foi conslUtado de acordo com Inventário Plorestal 02 indivíduos de ipê-amarelo e
OI individuo de ipê branco (T"h,'h"i" a"r,." e Ta"' ..h"i" mwo"lhu). pena/endo uma estimativa de 15
indivíduos. que segundo a Legislação deverá ser mantido um raio dc 10 metms para a gamotia de sua
pmterior sohrevivêncla. Para todas as demais árvores de ipê-amarelo d" cerrado. caso sejam encomradas no
im<Ív\,,1,deverào '<Crpreservados um raio de 10 metros. A área de cada árvore a ser preservada é de 314,16 fi',
onde serào preservadas 10 árvores de ipê-amarelo e 05 árvores de ipê-hraneo, pcna1.endo uma área total de
26.187.60 ml. equivalentes a 2,61811hectares. A área a ser autori1.ada é de 25:211:113ha .

• ))0 rl'"dimento c da deslillai,:iio do materiallcnhosu

O volome lotaI de rendimelllo Ienhoso proveniente da intervenção amhi{"mal será de SIS.Klt4H OI"'.sendo
362.2642 m) de lenha e 153.6206 m' de madeira ara uso lIobre, de acordo com o Invenlário P[nrestal
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apresentado, onde os mesmos serão comercializadO'!.

6. P:~sín'is Impactos Amhicntais e Respectivas :\Iedidas Mitigaduras:

• I'rugnóstico de Modifica\'ocs Amhientais

Neste PUP foram discorridos a re'peito do mcio socioeconômico do nmnidpio e região, concluindo-se que a
atividade proposta neste trabalho para uso alternativo do solo é coerente com perfil de empreendimentos
sustentáveis listados. Neste sentidu, aponta-se como uma modificação positiva Jl'lra a região, a dinamil.ação
do mercado, por meio dos produtos gerados pelo empreendimento do Sr. Fernando Prates Santus, bem cumu
pelas aquisições de insomos, implementos e serviços necessários às atividades relõlcionadas. Aliado a este
falo, tem-se a geração de renda por mcio de empregos dirctus c indiretos.

Atreladus aos impacto, econômicos são li,tados as modificaçõcs nu meio ,ocial, ampliadas pelo cuntextu de
segurança econômica devido ao emprego fixo de mãu de ubra acarretandu em melhoria lias condições de
vida. estruturação familiar, oportunidade de crescimento protlssiollal. maior possibilidade de aeesso à
educação e a saúde, dentre outras ocorrcncias não citadas neste trabalho,

Por outro lado, no tocante ambiental. as altemçôcs no meio serão intensas, por isso, o Sr, Fernando Pr.
SllJltos vem preparando sua propriedade pura tal, averbando uma RL notável rrcnte aos interesses
biodiveNidade, além de outras áreas verdes. A tlbrangcneia dos impactos será local. desde que as medidas
propostas na próxIma sessão sejam devidamente atendidas,

Dentre os provávei, impactos no meio arnbiellte cita-se a de circulação e acesso de máquinas e caminhõcs
que atuará na compal1ação do solo, haverá exposição parcial do solo, diminuindo a infiltração de água no
solo, promovendo um maior escoamenlO superficial. A remoção da vegetação nativa afetará as condições
hidrológicas, porém a implanlação da pastagem favore<:erá a infihração d'água e abastecimento do lenl,'ol
freático, Não haverá rebaixamento do len,,-ol freático, pois não serilo abertos drenos na área com essa
finalidade, As emissões atmosféricas (poeiras) e a geração de ruído dur.mte as atividades nâo apl"esentarãu
risco, pois a área cncontra-se distanles de comunidades.

7. Condusão da intern'nçiio:

Por fim, sugere-se o ImFERIMENTO da solicitação para realizar a intervcnção arnbienlal em uma área t.
de 25:28:83 hll, para implantação de silvicultura (plantio de eucalipto). u rendimento Ienho,o provenic
pela intervenção é de 515.8848 mJ, sendo 362,2642 mJ de lenha e 153,6206 m' de madeira para uso nobre,
qlle serão comercializados, na .'azenda Gordura, propriedade do Sr .• 'ernando Prates Santos, tendo como
responsável pela intervenção ambielllal o Sr. Fernando I'ratl"i Santos,

Confonnc o FCE e FOBI apresentados, o empreendimento é classificado como não passível de
licenciamento, não estando sujeito il apresentação de AUlorizaçiío Amhiental de Funcionamcnto _ AAF.

Ficam ainda os responsáveis pelo empreendimento, a fazer o recolhimento dos COSIOSdc Análises de
Proc:esso de t1lwdo com a Resolução Conjunta SEMAD' IEF I FEAM n~. 1.995 de 06 de Janeiro de 2014,

Diante dQCXJXl"luacima, em atendimento a Legislação Flnre,tal Vigente, o processo dcvcrá ser encaminhado
il Procuradoria Jurídiea da SUPRAM Jequitinhonha. para análise c emissão de pnrecer e posleriormente à
Comissão Paritária - COPA, para an:ilise pela Comissão, da :irea passível de exploração e solicitada pelo
requerente, Segue em ancxo arquivo fotográfico,



Validade do Il"euml"nto Autor;"ati,o para Illtt'rH'nção Ambil"ntal:
realizar a intervenção requerida e realizar o u'o alternativo do ,010.

- Propostas Mitigadoras l"PreH'nti~'as

Podemos inferir que os po-síveis impactos ambientais ,e re'umem 11reduç~o da col>erlura florestal nativa,
diminuindo o supol1e e suprimento para fauna, na maior expo,ição do <;010 às intempéries; compactação do
~olo pelo uso de maquinário, na, oper.lÇÕC'de impl:lJltação. No intuito de tomar mínimos os efeitos causados
pelo de,rnatamomlo na área. citam-,e a' medidas que devcr~o ,er tornadõlSno empreendimento:

- Conservar a, estrada' de ace,so à área, trilha~ intem:1>e ob,ervar pos,ívei~ processo, inicia, de ero,ào, para
cvitar danos ao terreno:

- Monitoramento. principalmente no, me,es mais ,ecos, para se evitar eventuais incêndios;

- Visando à minimiz.ação do Impado do de,malamemo sohre a fauna, sugerimos na medida do possfvel, que
o u,uário do sistema adote uma crono,equência e uma distribuição esp:lcial das operaçõcs (desmate), para
que haja suee,so no deslocamento do, animais para área de reserva legal e área' de pre'ervaç~o permanente;

- Reduzir ao máximo à movimentação de máquina, agrícolas na área do projeto, visando alterar o mínimo
pos.,íve! a e,trutura fhica do solo:

- Embora não ,e tratar de área com potencial erosivo, manter medidas preventiv'a' de drenagem c
recobrimento do solo, visando evitar ero'õcs tanto na' área, de cultivo, como também nas e'tra(las de acesso;

- Na medida do possível. incorporar resíduo, da cxploração do solo e manter técnica' de cultivo
conservacionistas, eomo eultivo cm curva de nível em áreas com declivc mais acentuado e constnJçào de
terraços para possibilitar maior infiltração dc água no solo, melhorando assim, a, condiçõcs das pastageos e,
con,equcntemente, reduzindo 0, problema, de erosão.

Essa, são algumas das medidas mitigadora, sugeridas ne,te plano para a área. Nu entanto. não pretendemos
encerrar ° assunto sohre essas práticas. É óbvio que exislam outra, medidas. que com alJxfh" do vistoriante
do processo (SUPRAM) e também do próprio usuário do projeto, poder:io e devem ser tomadas, visando
sempre conciliar a, atividades de produção com a coll'ervuçào dos recursos nafUrais renováveis.

Deverá ,er exc<;utudo o Inventário Florestal na integra e apresentar relatórios fotográficos I de,nitivos ao
NRKA de Serro. ao fim das etapa, previstas no cronngrama de cxecução_

Deverá ser dada a de,tina{jàu ao material lenhoso proveniente da exploração. eonfornle con,ta no referido
laud,,_

Recomendações para as espécie, unune, e restrita': é recomendada a prcservação de um raio de 10 metws
para os indivíduos re'tritos e Imunes de cone. ca,o ocorram pcla área passível de autoril,ução.
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10. Orknlaçi'lesTknkllS;
•

I' o"

O responsável pela intervenção ambienwl foi devidamente orientado sobre práticas de con'servação do solo,
mananciais d'águas e a respeitar as áreas dc Reserva Legal, preservaçãn permanente, madeiras de Lei,
frutífcras c as espécies imuncs e restritas de cone, foi oricntado ainda de como proceder à exploração e sobre
a Legisla<,:ão Rorestal vigente. A explura,,.ão dcverá seguir rigorosamente todas as m;entaçõcs técnicas
repa.ssadas em vistoria e estar cm conformidade com a mesma.

14. RESPONSÁVEL (tS) PELO PARECER TéCNICO (NOME. MATRICULA, ASStNATURA E CARIMBO)

15. DATA DA VtSTORtA

Serro. 27 de Novembro de 2015.

•
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..
ANEXO H>T()(;I{.~FICO

F,,(o OI e 02. Vi'la parcial da área doeRc!<:rva Lepl da propricda<k .

•

•

1-'01003 c 04 - Vi'la parcial da área passfvcl de autorizal"ão da propriedade .

FOlo O~e 06 - Vist3 parcial da área ra"fve! de au!orizaç:lo da J'!UpnnJadc,

FOIo 07 e 08. Vi,la parcial da área passível de aUlori7"Ção d1 propriedade.
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GOVERNO 00 ESTADO DE-MINAS GERAIS
S[C~ETARI'" Dl UTAOO DEMEIO AMUIENTEEDfRNVOlVlMENTO SUSTENTAvH
CONSElHO ESTADUAtO[ POtlTICA, AMBIENTAl- COPAM
S"~ri,,'.n<lft>C •• RelÕ<1n.1de R'I"I •• jl'\~O Ambif.m.1 _ SUPRAM !EQU'TIOlHONHA

NOTA JUldnlCA o', 2~2J2n16

h"luado ao(., Prn,;~",,«) ~': 1403()()(M12\1lJ115.

Re'im'rellle: Fc,"~mJ() l'ralcs SUOI",.

CNI'.IICPF: 0'l3.7f>9.3U7-38

:\-lunicil'io: D;.u'ldotinafMG

Objclo:

1) Supre"-,,," de u>l>erlura "~gclal nativa com desloca "Dl 27,9170 ha.• ..\ •."" Itrqu<rida, 27,9170 ha. Árca AUI<>ri'.• da: 25,21\1'13 na .

•

Á...,a ,lu ImÚHI !tu",!; H6,4ótl5 ha,

1111ó,",'llt"",1in,",;l. nu CAR. Sil!.

1<." .•••.• i,(>l:"l cada<lrn,la li" CAl{: Sim

Finalidade/A ti. idade: Si:vicultora (Eucaliplo)

;'101Del." Re'I",,,,,, •.• I: NRRA de Scrro/1.H,

""lorl<1",I,- Ambicn1ul: Ali,o" Thiagu da Silva - MASP: 114<)(l711-t>

• 1nventári" Flore,lal e PI.no de Ulili/-il"ão l'relendida e Invenlário flore'>!al (fl,.33iH2).

Norma, o",cn'ada, I'ar~Hanáli.,c:

• Lei ESladual n., 20.922. (Ic 2013 c lei Estadual n" 1Il.H3J/92, a!lera,1a pela Lei Esladual nO

20.30!l/12, Re,",lução Conjunta SEMAD/IEt' n". 1.<)()5, de 20B; Resolução Conjunla

SE),1ADiIEF nO 2,225, de 2014.

1 -ltt:l.ATÓIUO

A presenl. análi,. traia de r~~uerimenl" de intervcnçii" .mbicntal. quc objetiva a ,upres"", de

vegeta~'ão nativa com deSloca em um•• áre~ dulori/.ada de 25.2:>:>3ba, para implanlaç1i" de ,ilvi~uHura

(euealiplO), lo<:aliz.ado110 llioma Cerrado. ro" muni':lpio de Diamamina/MG.

---------,'.'_'-,.',',',,',-c.-"-,,-"-,-,-,,-_--.-,-~-_--..•-.-.-, -,,-,.-,.-,"-""-H-'--.-,-.------ f--



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
s[(nHARIA DE ESTADODEMEIO AM81!NTl E DESENVOlVIMENTO SUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTAOUAl OE POlITICA AMBIWTAl- COPAM
SUl'<r;" •• nd~",,;. ROj;on.1 de ne,u;,,';"ç.lo Ambjenl.l_ SUPRAM no.UITINHONHA

2 - A"o'ÁLlSl:

2.1) Ila Inuisti'ncia <.Ie:irc~ ahan<.lonada 00 nilu ef"tiyam,'nte ulilizada no imúnl em

q ""slilo, Sl1:undn Pa •.••n'T ÜDiru - Anun 111de (ns. IIIli9J).

() art.ti.'l da Lei Esladual rf 20.',122'2013 preeeilua que oi" ""á pclmilida a cooversão de

nüyas áreas pa,a u'>Oallernalivo <lo ,,,I,, O" imóvel rural que [lO""ir árc," ah""Jona<.la <lUmiu

efetivamente utili7,ada. O q"" mio fieuu earacleri,.ado no imóvel Tn'al em 'Iue'tã", ,eguod" consla <.I"

Parecer Único - Anex" [[[ de (lkSHt93). •2.2) I)a I,,,criçiln do imú...,1 rural DIICAR

Ü10Qata,se ",,, <.I",:umeoto, de (fls, 'JbI97). que li ,móvel tmal em que'lão foi

cadaSif"d,,;in"Crito no Ca<.la'i'" Amhienlal Rural - CA!!:. A inlcrvençiio na ,,,l:>crlura vegelal nativa

,kpcmlerá <lain,çri\'ão nO imóvel no CAR. ,eguod" pr",,,,ima li all.63 da Lei E_tadual n" 20.922120 13.

A <.Ielimitaçâo da l{c,erva Legal consta da inscrição <.loimóvel no CAR, Il<llimite mioim"

exigi(\(>pela Lei "',ladual o~20.92212013.

Por força d" <.Iispo'lOO" an.30 da Lei EMa,lu~1n° 20,92212013, a área de Reserva Legal será

registrada no <lr!!,ioamhiental cnmpelente, por mci" de inscrição da rrnpried~dc nu !X,,,e rural n"

CAR - Ca,b,l", Amhicll1al Rural.

2.4) Da C:\D

Foi ron,lala<.la a inexi'lênLÍa de déhit"" d" O.lmeza amhiell1al quando da formalização do

pro"e"" <le ioterwnção amhi"ntal (f1.32). ","n(ocmc nigência conlida na Re,,,lu<;ão SEMAl) .nO'

412121.)5_

Con'ta dos aUl" d" ptoces,,' c"lJmpmVaOlede I"'gamen!" d,,~ eu,l", de análise (tU;"),

•

_a_,_"_'"_,_m_,_,_,,_,_'_"_'_i~_'_"_' _R_'_'''_'_'"_'_'&<_'_'_'_'_"'_"_"_''_'_'_"_'_'_'_'_'_F_I'_.",_._,_,_,_"_"_,_._"_'_"_"_'_"_3_'_'_"_", __"_"_"_"_,,,_""_' '_J\
A. _'ia""''' iJJ c,""" 39100-(01)- ,_O"", ,li(; r,,,,",- iJ~iJ5J2 ",J~ ;-
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE £5T"'00 DE MEIO AM8IU'lT[ E DESENVOlVIMENTO SUHENTAVEl
CONSELHO ESTADUAL Of POLíTICA AMBIENTAL-COPAM
SuIH',inler>dino.. Reg;onal d. Regul •• i,açio Ambi ••••• I_ SUPRAM !EQl.IITINHO••HA

•

•

2.6) Da R,-soluçilo Cunjllllla SEJ\.IAIlIIFF n" 1.9(15/21113

• Nol~-,c 4uc roi acx>,"adaao pro,:,,,,,,, admini,trat;vo em Ida a dOÇumcnlaçau exigida peJa

Rcwlu,;ão Conjunla SEMAD/IEF n" 1.'105/2013, mm de'taque para [) FOl! (fl" 081(9),

Inventário Flore,lal c Plano de Ulilização Pretendida e Inventár;o Florestal (lh33/82) .

Nora-se f",l" breve, Único - Anexo 111de (11).1'(1'(/<)3).4u.: M área requerida para a

intervenção OH" f"mm identificados indivíduo, declarado, de ime,e,se oomum, de preservaç;;o

permanente c imune, de u>rIC.

1'0' úllimo cumpre de'lacal. que" presenle nola jurí<1iao.se resume lã" somente aos aspectos

juridiu"ilcgais <1a iniervenção pt"clendida. não lend" qualquer rcsponsai>iJidade pelos aspectos

técniulS.

J - I)A CU.'\CLliS ..••O

Isto p"'h>,

C"n,id.ullIl" encontrar-se o p",eesso instruido com 'IS doeumen!Os neccs,,","os à

formalilação <10pro",s"", conforme disposto na Resoluçiio Conjunta SEMADIlEF n" I.905r2ü 13:

Cnns;dc"~ndo a exi,lência <lc parecer l&:nico opinan<lo pela viabili<l"<leambienlal das

imcrve",;àcs pretendidas, conforme I'arcce, Único - Anexo J[[ de (lk88/93):

MANIFESTA e,la Direl,,,.ia <lc Conlrole l'rocessuaL posicionamento FA\"ORAvEL ao

pleito illle,ventivo, cahcndo a COPA dclihcra, wl:>reo pedido de supressão de vegclaçâ" nativa com

dew.;a, nos lelm" do ar!. In. I da Rc-soluçiioConjunta SEMAD;lEF nO1.905/2013.



GOVERNO 00 ESTACO CE MINAS GERAIS
SECRHA~IAOE UTAOO DEMUO AMBIENTEEDHENVOLVIMENTOWSTENTÁ'lH
CONSElHO ESTADUAL DE POIiTICA AMBIENTAl- COPAM
Supe';nt •••d<ndl R"t","aI d. R'fUl.ril~ Amb"nt.1 - SUPRAM JEQUIT;NHONHA

Cas" seja aprovada pela COPA li supre,,,,,, prele"dida, " l)"cuntent(} AUlmi7.aliv(} .lc

Intervenção Amhicnlal - DAIA dCHrá ,cr emiti,ln .,,,metlle a p6, a cnm pronção do p~gatncnlo da

TlIu norc,lal.

É " parecer, ,. '1t.j.

Diamantina, D de janeiro de 20J6.

()''''al,lo :-",'~.e, ,\lach",lo ,'(,"i

Ana!i'ia Amhienlal ~ SUPRA)I.\ Jequilinho la

MAS!', Bf>419R.{) ~ OAB/)I.~G67.61S

•

•
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